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..h1ckfo dt Altdtlros ttvr uma dt IUII múslt11 utlliuda por Villa•Lobos n, con1tr~f'Ao dt 
"Cboro, ••JO", VUU H dto11 a ..,oatt" ,aulro ttmpo dtpo1J 

Zeca Corrb Leite 
como "Terna SauJadc"c "TrE.s Estrelinhas". 
f,t,u í,wu, t"<:t:\o no í'D c1n Art Mclóll Ouin 

Oc C-ur111b.1 

H'~ 1n1u~l1ç.t<los Llcslc PJh duu fctlas cspc:c1.ilmcnlc o Corpo de Oom­
cuá Anaclcto de Medeiros bcaros), "Medrosa", "Sanlrnha", ". 
(1866-1907) Dono de uma lmpl d " 1 
nlrc: .,~ pllh.,~ de 1.ompo,110- !A~~;·.~tJ·:~•.uc ~~P;i:~ii:ii~ Dr:i:.1;.1~-~·r;~~.·s 

obra onde conslam bclíss1- co':n~"c:St~ma acontecer na mús1c,1, u re­
mas canções. rcvc uma dchls lcuuras e adap1açõcs acabam por alterar e 

"Vara" usada por V11la- dcscaraclcrizar as canções on11na1s Com 
Lobos na conslruçllo do An1clc10 de Medeiros não podema ser d1fe• 
''Choros n• 10" V11la, po- rente Pouco depois de sua mor1c, a polca". 

rém, manlC\'C um auucro silêncio e só v1r1a I Três Estrelinhas" perdia o rllmo ''I\O pJra 
cltu a fon1e muito tempo depois, como scn• dar lugu j umíl canç;lo com Je1111 de C11Ulo 
do uma "homenagem ao autor .. quando a SI• da P,udo Ccue,nsc. Atl o título mudou-se 
luação citava ansustcn1hcl. para "O que Tu Es". O novo andamento ma 

Na conrr•m.lo do eiquecimen10 csti a an•• mOuenc1ar cm todas as gravações mstrumcn­
vuJora Kuarupque acaba de lançar "Sempre tais posteriores, segundo o estudioso Ary 
Anaclc10", 1mpccivcl CD com o An Metal Vasconcelos. 
Quinteto & Banda de Câmar.t Anaclc10 de O K0lc "(ara" - que V1lla-Lobos u11hzou 
Medeiros. A alia 9uahdade do lrabalho na construção do "Choro n• 10" , gravado 
ap6ia-sc nos arranJos de Vicente Ribeiro. por voha de 1905, também eanhou letra de 
Das I J faixas, apenas uma nao pcrlcncc ao Ca1ulo da Pa1do Ccarense. e novamente se 
compositor - ti 1néd11a "Cccyº, escrita por transformou cm canção de sucesso, "Rasg1 o 
Chiquinba Gonz:aga numa homen11em 10 Coraçio". Êxito comercial para o poeta, 
maestro preJufzo arlfstico para o composttor

1 
pou 

Mesmo lendo sido gravado por dezcsseis 1nstrumentalmcn1c a peça perdeu multo de 
músicos - um qum1c10 de me1a1s e: uma ban- sua beleza 
da declmara o disco aproxima-se mullodo Outr;1s "contnbuiçõcs''dc Catulo, aher.Jn• 
som das bandaL A busca dessa sonondadc é do os rumos e mudando os títulos das pig1• 
proposi1al - Medeiros comJndava a Danda nas originais, são o tango "Os B0!1111os", 
do Corpo de Uombciros do Rio de JancJro, e transformado na cançonct.t "O 8~m10", o 
sob sua batu1a trocou a du~ xote "Implorando" que vi-
reza formal que at~ enlào rou a cançílo "Pulma de 
caraclertzuva ess11s forma- Marlfrio"; a valsa "Terna 
çõcs, pjra dar•lhc: bclcla e Saudade" rc:butm1d.t como 

NOS PASSOS 
DEUM 

A gravadora Kuarup resgata, num CD 
impecável, composições de Anac/eto 

de Medeiros considerado um dos 
p/lares da moderna música brasileira 

sens1b1l1d .. dc: Enquun10 sendo a cançiio "'Por um 

~:a~d~u e rc:1:eu c.ft\ct• 8c~idtrdl4i~r'"'Heilmr.&Pi!l!.IILl!ll_""".,,...,,....,_..,D'l~>,,::..or---:-.----------------~-7 
Filho de escrava hber1a, rfam incorporadas t obra 

Anacleto de Medeiros nu- de Anaclc10 e durante dé• 
ccu a 1) de Julho de 1866. e.adas o que: se: OU\'tna er.1 a 
Pro1eg1do pelo padrinho, vislo de terceiros, menos 
dr. Pinheiro Fre,rr, ingre1- uqudo que re.1lmcn1c cons-
sou como aprendiz no Ar• lfl;l'fl4AN,:,.i ;11111 luva da par111ura onamal ,enal de Guerra do Rio A recupernçilo da su.a mú• 
Foi ui que deu os primeiros saca lal qual foi criada é 
passos na música. EKtJnto Uma das falxaJ do disco t .,ma uma proposla do Art Me­
o quadro de 1ntern~• do Jbomeaaitm de Cblqul.oba lal Qu1n1eto e dos convida• 
Arsenal, Medeiros (01 p.tra Gonup • Aaadcto de Alcdtlrot ddcº'cqume■~rºa'.mttram u Danda 
., Imprensa Nacional, co- '.A 
mo aprendrl de t1pógrjfo, Aprn\c1tou para Repele-se com este lançamento o cuidado 
fundar o Clube M us1cal Gut1enbc:r1 l:m hu\1do cm 1981 com o LP número qu11ro da 
1884 matriculou-se no Con)CrVot16no Jmpc• slne "C\oc.ição", do EstuJio Eldorado, que 
mil de Mus,c.a Dou anos depois rcub1a o unha o mesmo propóiilO .uqucoló11co da 
diploma de "profc.ssordc cl.mneta", puqu1sa, com arr,1nJos e rc&!nc1as de Roaé• 

Com O tempo pusou a 1ocar pmt1camentc no Dupr.at Foi o pmne1ro LP dedicado ao 
1odos os 1n1trumen1os de sopro. Corre umo1 compositor carioca, considerado um dos 
his1ór11 de que quando chegou o m:uenal fundudores du moderna mlb1ca J?OPUlar br.a­
p.ira a b.rnda do Corpo de Bombeiros de llu• sileiríl, e um dos seus quatro p1h1res, como 
mau4, ele próprio upcnmcntou-os um a um. con5iderava Rudamés Gnuttah - para ele os 
Diz•sc que o ,i11l•SOprjno cr.1 se~ prc:d1lclo e ourro, trh enim Ch1qumh.1 Gonz.1ga, Ernes• 
1 tuba cru exc:culJda com perfeição. Como lo Nu.uarclh e PUinaumha. 
composllor, Anaclc10 de Mcdciro, foi além Coinc1dentemcntc, 1umbém na Kuarup 
da reg!nc111 das bundas escreveu val111s, Anaclcto é o quarto da série "Sempre", que: 
poka,, dobrados, 101cs, e ainda can101 li· trJZ as obras de P1xincuinha, Jacob do Dan• 
cros, mwas e um Te-Ocum dolim • ErnCilO Nazarclh Os d11<01 podem 

Como maestro foa um 111ovador nlo IÓ na ser adquiridos 11r1vis do site: ""'" kua, 
"uehr1 dos velhos padrões, como prccurwr rup com br; pelo e-mail kuarup1Uu.a• 
do disco 110 e,1111 Com a Danda do Corpo rup com.br. pelo 1clcíone (21) 220-162) ou 
de Bombeiros Ja Rio Je Janeiro, dmou rc• (21) 220-049-1. O CD cum RS I S,00 e o fre1c 
Ji,oro, ,, no 1nlc10 do ,k:ulo na Cas., Ed11on é grJ11, 
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